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Definições e Tipos de Violência Doméstica 

 

 

Introdução aos Conceitos de Violência Doméstica 

A violência doméstica é um fenômeno complexo que envolve diferentes formas de 

abuso e maus-tratos, ocorrendo geralmente dentro do ambiente familiar. É um pro-

blema que afeta a saúde física, emocional e psicológica das vítimas, especialmente cri-

anças e adolescentes, que se encontram em uma posição de vulnerabilidade. A violên-

cia doméstica pode ser definida como qualquer ação ou omissão que cause danos, so-

frimento ou risco à integridade física, psicológica ou emocional de um indivíduo dentro 

do contexto familiar ou domiciliar. 

A violência doméstica contra crianças e adolescentes, em particular, é um problema 

que transcende barreiras sociais, econômicas e culturais, afetando vítimas em todo o 

mundo. Essa violência pode assumir diversas formas, cada uma com características e 

impactos específicos. 

Diferenciação entre os Tipos de Violência 

1. Violência Física 

o Definição: A violência física envolve o uso da força física contra a criança 

ou adolescente, resultando em dor, lesão ou incapacidade. Isso inclui 

agressões como tapas, socos, chutes, queimaduras, cortes e até mesmo o 

uso de objetos para ferir. 



 

 

o Impactos: A curto prazo, pode resultar em lesões físicas visíveis, como 

hematomas, fraturas e queimaduras. A longo prazo, as vítimas podem de-

senvolver problemas crônicos de saúde, traumas psicológicos e dificulda-

des no desenvolvimento físico. 

2. Violência Psicológica 

o Definição: A violência psicológica refere-se a ações que causam danos 

emocionais e mentais, incluindo insultos, humilhação, ameaças, isola-

mento, rejeição e desvalorização. É uma forma sutil e muitas vezes invi-

sível de abuso. 

o Impactos: Os efeitos imediatos incluem baixa autoestima, ansiedade e 

depressão. A longo prazo, a vítima pode desenvolver distúrbios psicológi-

cos graves, dificuldades de relacionamento e problemas comportamentais. 

3. Violência Sexual 

o Definição: A violência sexual inclui qualquer forma de contato sexual não 

consentido, manipulação sexual, abuso ou exploração sexual de crianças 

e adolescentes. Isso pode envolver toques inadequados, exposição a con-

teúdo sexual ou relações sexuais forçadas. 

o Impactos: As consequências imediatas podem incluir traumas físicos e 

emocionais, doenças sexualmente transmissíveis e gravidez precoce. A 

longo prazo, as vítimas podem sofrer com transtornos de estresse pós-

traumático, disfunções sexuais e problemas de identidade. 

4. Negligência 

o Definição: A negligência ocorre quando os responsáveis pela criança ou 

adolescente falham em prover as necessidades básicas, como alimentação, 

vestuário, abrigo, educação e cuidados médicos. É uma forma de violência 

passiva, mas com consequências graves. 



 

 

o Impactos: A curto prazo, a negligência pode levar a problemas de saúde, 

desnutrição, falta de higiene e desempenho escolar inadequado. A longo 

prazo, pode resultar em atraso no desenvolvimento, problemas de sociali-

zação e dificuldades de adaptação na vida adulta. 

5. Exploração 

o Definição: A exploração se refere ao uso da criança ou adolescente para 

ganho pessoal, como trabalho infantil, tráfico, prostituição ou envolvi-

mento em atividades criminosas. É uma forma grave de abuso que com-

promete os direitos fundamentais da vítima. 

o Impactos: As consequências imediatas incluem exaustão física, traumas 

emocionais e perda da infância. A longo prazo, as vítimas podem enfrentar 

dificuldades em romper o ciclo de exploração, além de sofrerem danos 

permanentes em sua saúde física e mental. 

Impactos Imediatos e a Longo Prazo na Infância e Adolescência 

Os impactos da violência doméstica em crianças e adolescentes são profundos e podem 

se manifestar de várias maneiras, dependendo da gravidade e duração do abuso. A curto 

prazo, as vítimas podem apresentar sinais de trauma, como medo, ansiedade, tristeza, 

dificuldades de concentração, agressividade ou isolamento. Esses sinais podem ser in-

dicadores cruciais para profissionais da saúde, educação e segurança pública na iden-

tificação de casos de violência. 

A longo prazo, os efeitos da violência doméstica podem ser ainda mais devastadores. 

As vítimas podem desenvolver problemas psicológicos graves, como depressão, trans-

tornos de ansiedade, comportamento autolesivo e, em casos extremos, pensamentos ou 

tentativas de suicídio. Além disso, a exposição prolongada à violência pode compro-

meter o desenvolvimento cognitivo e emocional, levando a dificuldades na escola, no 

trabalho e nas relações interpessoais. 



 

 

É fundamental que a sociedade, as instituições e os profissionais que atuam com crian-

ças e adolescentes estejam atentos aos sinais de violência doméstica e se empenhem na 

proteção e no apoio às vítimas, promovendo um ambiente seguro e saudável para seu 

desenvolvimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Sinais e Sintomas de Abuso e Negligência 

 

A identificação de sinais e sintomas de abuso e negligência em crianças e adolescentes 

é um passo crucial para a intervenção precoce e a proteção das vítimas. Muitas vezes, 

esses sinais não são verbalizados pelas crianças, especialmente as mais novas, que po-

dem não compreender que estão sendo vítimas de violência. Portanto, cabe aos adultos 

— especialmente profissionais de saúde, educação e segurança pública — estarem 

atentos a sinais físicos e comportamentais que podem indicar abuso ou negligência. 

Identificação de Sinais Físicos e Comportamentais de Abuso 

Os sinais de abuso e negligência podem variar significativamente, dependendo do tipo 

de violência e da duração do abuso. Abaixo estão alguns dos sinais mais comuns: 

Sinais Físicos: 

 Lesões inexplicadas: Marcas de queimaduras, cortes, hematomas, fraturas ou 

outras lesões sem explicação plausível, ou com explicações inconsistentes por 

parte dos responsáveis. 

 Lesões em estágios diferentes de cicatrização: Isso pode indicar agressões re-

correntes, especialmente quando associadas a histórias mal explicadas ou ver-

sões conflitantes. 

 Desnutrição ou aparência negligenciada: Crianças com sinais de desnutrição, 

roupas sujas ou inadequadas para o clima podem estar sofrendo negligência. 

Falta de higiene pessoal também é um indicador importante. 

 Sinais de abuso sexual: Machucados ou dores nas áreas genitais, infecções re-

correntes do trato urinário, doenças sexualmente transmissíveis ou sangramentos 

inexplicados são fortes indicadores de abuso sexual. 

 



 

 

Sinais Comportamentais: 

 Mudanças abruptas no comportamento: Crianças ou adolescentes que se tor-

nam repentinamente retraídos, agressivos, ansiosos, deprimidos ou temerosos 

podem estar sofrendo abuso. Elas podem demonstrar medo ou desconfiança exa-

gerada de adultos, especialmente de figuras de autoridade. 

 Dificuldade de concentração ou queda no rendimento escolar: Crianças e 

adolescentes vítimas de abuso frequentemente têm dificuldade de focar nas ati-

vidades diárias, como os estudos, o que pode levar à queda no desempenho es-

colar. 

 Comportamentos regressivos: A volta a comportamentos típicos de idades an-

teriores, como enurese noturna (fazer xixi na cama), chupar o dedo ou medo 

excessivo de separação dos pais. 

 Autolesão e comportamentos autodestrutivos: Crianças e adolescentes que se 

cortam, queimam ou tentam de outras formas ferir a si mesmos, assim como 

aqueles que têm comportamentos de risco (uso de substâncias, fuga de casa), 

podem estar respondendo ao trauma do abuso. 

Diferenças Entre os Sinais em Diferentes Idades 

Os sinais de abuso e negligência podem variar de acordo com a idade da criança ou 

adolescente. Entender essas variações ajuda os profissionais a identificar com mais 

precisão os casos de abuso. 

 Crianças pequenas (0 a 5 anos): Crianças mais novas podem não ser capazes 

de verbalizar o abuso. Portanto, os sinais físicos são mais evidentes, como mar-

cas de lesões, fraturas e desnutrição. Além disso, elas podem apresentar compor-

tamentos regressivos, como perder habilidades que já tinham adquirido (por 

exemplo, começar a fazer xixi na cama após já ter aprendido a usar o banheiro). 

 



 

 

 Crianças em idade escolar (6 a 12 anos): Nessa fase, além dos sinais físicos, 

as crianças podem começar a demonstrar mudanças de comportamento mais per-

ceptíveis, como ansiedade, retraimento ou agressividade. O desempenho escolar 

tende a piorar, e elas podem se tornar mais isoladas dos colegas. Também é co-

mum a ocorrência de pesadelos, insônia e medos excessivos, como medo de ir 

para casa. 

 Adolescentes (13 a 18 anos): Na adolescência, o abuso pode se manifestar em 

comportamentos de risco, como o uso de drogas e álcool, fuga de casa, compor-

tamentos sexuais precoces ou promíscuos e envolvimento em atividades ilegais. 

Além disso, a depressão, a automutilação e os pensamentos suicidas são sinais 

graves a serem observados. Esses jovens podem apresentar também dificuldades 

em manter relacionamentos saudáveis e de confiança. 

O Papel dos Profissionais de Saúde, Educação e Segurança Pública na Identifica-

ção de Casos 

Os profissionais que trabalham diretamente com crianças e adolescentes desempenham 

um papel vital na identificação e denúncia de casos de abuso e negligência. Muitas 

vezes, são esses profissionais que têm contato regular com as vítimas e podem perceber 

sinais que passam despercebidos pelos demais. 

 Profissionais de saúde: Médicos, enfermeiros e psicólogos têm um papel es-

sencial, pois são capacitados para reconhecer sinais físicos de abuso, como le-

sões repetidas ou sinais de desnutrição, além de alterações comportamentais que 

possam ser indicativas de trauma emocional. Em consultas regulares, eles podem 

identificar essas marcas e questionar discretamente a criança ou seus responsá-

veis. 

 

 



 

 

 Profissionais da educação: Professores, diretores e orientadores têm uma posi-

ção estratégica, pois interagem com as crianças diariamente. Eles podem obser-

var mudanças no comportamento, na socialização e no desempenho escolar que 

possam estar relacionadas ao abuso. Professores também podem ser os primeiros 

a ouvir relatos de violência doméstica e têm a responsabilidade de encaminhar 

esses casos aos órgãos competentes. 

 Profissionais de segurança pública: Policiais e outros agentes da segurança 

pública desempenham um papel fundamental na proteção e intervenção direta 

em casos de violência doméstica. Eles devem seguir protocolos adequados para 

garantir a segurança imediata da vítima, além de colaborar com outros setores, 

como a assistência social e os conselhos tutelares, para assegurar o bem-estar da 

criança ou adolescente. 

A atuação integrada entre saúde, educação e segurança pública é essencial para garantir 

que os sinais de abuso e negligência sejam rapidamente identificados e que as medidas 

de proteção sejam implementadas de forma eficaz. Isso envolve não apenas a identifi-

cação, mas também o encaminhamento e acompanhamento contínuo, assegurando que 

a criança ou adolescente receba o apoio necessário para se recuperar do trauma. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Fatores de Risco e Vulnerabilidade 

 

A violência doméstica contra crianças e adolescentes é um fenômeno complexo influ-

enciado por uma variedade de fatores de risco que podem ser de natureza familiar, 

social e econômica. Esses fatores, isoladamente ou em combinação, podem aumentar 

significativamente a vulnerabilidade de crianças e adolescentes, tornando-os mais sus-

cetíveis ao abuso e à negligência. 

Análise dos Fatores de Risco Familiares, Sociais e Econômicos 

Fatores Familiares: 

 Histórico de Violência: Crianças que crescem em lares onde há um histórico de 

violência, seja entre os pais ou de um dos pais contra a criança, têm um risco 

elevado de sofrerem abuso. A exposição à violência intergeracional é um dos 

principais fatores de risco, pois normaliza comportamentos abusivos e cria um 

ciclo de violência. 

 Abuso de Substâncias: Famílias em que os pais ou responsáveis fazem uso abu-

sivo de álcool ou drogas estão associadas a um maior risco de violência domés-

tica. O abuso de substâncias pode diminuir a capacidade de julgamento e auto-

controle dos pais, resultando em comportamento negligente ou abusivo. 

 Doença Mental: Pais ou responsáveis com problemas de saúde mental não tra-

tados, como depressão, ansiedade ou transtornos de personalidade, podem ter 

dificuldades em oferecer cuidados adequados. Isso pode levar à negligência ou 

a episódios de violência devido à falta de capacidade emocional para lidar com 

o estresse. 

 

 



 

 

 Estresse Familiar: O estresse resultante de dificuldades financeiras, perda de 

emprego, divórcio ou doença grave dentro da família pode aumentar a probabi-

lidade de violência. Situações de estresse intenso podem levar os pais ou respon-

sáveis a canalizar sua frustração e raiva para os membros mais vulneráveis da 

família, como crianças e adolescentes. 

Fatores Sociais: 

 Isolamento Social: Famílias isoladas da comunidade, sem rede de apoio social 

ou com pouca interação com vizinhos, amigos ou parentes, têm maior risco de 

apresentar comportamentos abusivos. A falta de apoio e a sensação de solidão 

podem exacerbar conflitos familiares e reduzir a vigilância externa que poderia 

prevenir ou identificar o abuso. 

 Normas Culturais: Em algumas culturas ou comunidades, práticas violentas 

podem ser normalizadas ou justificadas como métodos de disciplina. A aceitação 

social da violência física como forma de controle ou educação pode aumentar a 

incidência de abusos contra crianças e adolescentes. 

 Discriminação e Estigma: Crianças de minorias étnicas, religiosas, ou que per-

tencem a grupos marginalizados, como LGBTQ+, podem enfrentar discrimina-

ção e preconceito tanto dentro como fora de casa. Esse estigma pode ser um fator 

adicional que contribui para sua vulnerabilidade à violência. 

Fatores Econômicos: 

 Pobreza: A pobreza é um dos fatores de risco mais significativos para a violên-

cia doméstica. A falta de recursos financeiros pode gerar estresse extremo e de-

sesperança, o que, por sua vez, pode levar a comportamentos abusivos. Além 

disso, famílias em situação de pobreza podem ter acesso limitado a serviços de 

apoio e proteção. 

 



 

 

 Desigualdade Social: A desigualdade e a falta de oportunidades podem agravar 

o risco de violência, especialmente em comunidades onde há grande disparidade 

econômica. Crianças em situações de vulnerabilidade econômica podem ser 

mais suscetíveis à exploração e negligência, tanto dentro quanto fora do ambi-

ente doméstico. 

Vulnerabilidades Específicas de Crianças e Adolescentes em Situação de Risco 

Crianças e adolescentes em situação de risco apresentam vulnerabilidades específicas 

que podem aumentar sua suscetibilidade à violência e negligência. Algumas dessas 

vulnerabilidades incluem: 

 Idade: Crianças mais novas são particularmente vulneráveis ao abuso físico e 

negligência, pois dependem totalmente dos adultos para suas necessidades bási-

cas. Elas também têm menos capacidade de se comunicar e pedir ajuda. 

 Deficiências: Crianças com deficiências físicas, intelectuais ou emocionais en-

frentam um risco significativamente maior de abuso. A dependência de cuidado-

res e a dificuldade em se comunicar tornam essas crianças alvos mais fáceis para 

abusadores, que podem usar sua condição como justificativa para maus-tratos. 

 Condições de Saúde Crônica: Crianças com condições de saúde crônicas ou 

necessidades especiais exigem cuidados contínuos, o que pode gerar estresse 

adicional para os cuidadores. Esse estresse, se não for bem gerido, pode levar à 

negligência ou abuso. 

 Falta de Acesso à Educação: Crianças que não têm acesso à educação ou que 

abandonam a escola estão mais vulneráveis ao trabalho infantil, exploração e 

outras formas de abuso. A escola, além de ser um local de aprendizado, serve 

como um ambiente seguro e de proteção, onde sinais de abuso podem ser iden-

tificados por educadores. 

 



 

 

Discussão Sobre a Interseccionalidade e Como Diferentes Formas de Discrimina-

ção Podem Aumentar a Vulnerabilidade 

A interseccionalidade refere-se à sobreposição de diferentes formas de discriminação 

ou opressão que podem impactar a experiência de uma pessoa. No contexto da violên-

cia doméstica contra crianças e adolescentes, a interseccionalidade ajuda a compreen-

der como múltiplos fatores de vulnerabilidade podem interagir, aumentando o risco de 

abuso. 

Por exemplo, uma adolescente negra e de baixa renda que também se identifica como 

LGBTQ+ pode enfrentar discriminação racial, econômica e por orientação sexual. Essa 

combinação de fatores interseccionais pode torná-la mais suscetível à violência, tanto 

dentro quanto fora do ambiente doméstico, e dificultar o acesso a recursos de apoio e 

proteção. 

Crianças e adolescentes que enfrentam múltiplas formas de discriminação frequente-

mente encontram barreiras adicionais ao tentar buscar ajuda. Elas podem ser estigma-

tizadas ou desacreditadas quando relatam abuso, ou podem não confiar em instituições 

que historicamente as marginalizam. Essa realidade exige que profissionais de saúde, 

educação e segurança pública adotem uma abordagem sensível à interseccionalidade, 

reconhecendo e abordando as diferentes camadas de opressão que podem influenciar a 

vulnerabilidade das vítimas. 

Em suma, a interseccionalidade destaca a necessidade de uma resposta multifacetada à 

violência doméstica, que considere as diversas formas de discriminação e vulnerabili-

dade que as crianças e adolescentes podem enfrentar. Apenas com uma compreensão 

completa dos fatores de risco e vulnerabilidades é possível desenvolver estratégias efi-

cazes para prevenir a violência e proteger aqueles que são mais suscetíveis ao abuso. 

 

 

 


